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Resumo 
O presente trabalho tem o objetivo de mostrar a importância de um sistema de planejamento e 
controle da produção em nível operacional, através da apresentação de conceitos, mostrando a 
revisão bibliográfica e a visão de alguns autores sobre o gerenciamento da produção, 
garantindo maior flexibilidade no que diz respeito ao atendimento da demanda, melhor 
eficiência e minimização dos desperdícios na produção. Para isso, foi realizado um estudo em 
uma empresa de pequeno porte no ramo de tintas do extremo sul catarinense. Os resultados 
mostram as necessidades de melhorias em comunicação interna e o pouco conhecimento 
sobre planejamento e controle da produção. Observou-se oportunidade de aplicação imediata 
de algumas melhorias que podem contribuir para aumento da produtividade e custo-benefício.  





A disputa pela liderança de mercado cresce a cada dia. As indústrias buscam meios de 
produzir mais, gastando menos. Com menores custos, é possível manter-se com preços 
competitivos e elevar os índices de vendas. 
Uma das alternativas que as empresas veem buscando é a melhoria de processos, e no 
segmento de tintas não é diferente. De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de 
Tintas (ABRAFATI, 2014), o Brasil evoluiu muito nos últimos anos e está entre os cinco 
maiores mercados de tintas. Entre os fabricantes, estão empresas de grande, médio e pequeno 
porte, que contam com grandes fornecedores nacionais. O crescimento de vendas de tintas em 
2013, com relação ao ano anterior, foi de 2%; no ano de 2014 foi registrado um crescimento 
de 2% a 3%. A previsão para 2015 é de que chegue a 1%. 
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Há uma preocupação das empresas em relação à tecnologia, além de inovações no 
processo produtivo, uma vez que o planejamento e o controle da produção são de suma 
importância dentro da organização. É uma ferramenta que atua diretamente no processo 
produtivo, objetivando aumentar a eficiência e eficácia da produção. 
Quando se fala em planejamento de controle da produção, abrangem-se todos os 
aspectos e etapas da produção, desde os fornecedores de matérias-primas e demais, 
programação de máquinas, colaboradores e até mesmo o cliente. 
Pretende-se, com este trabalho, além conceituar a importância do planejamento e 
controle de produção, identificar o nível de conhecimento da empresa de tintas localizada em 
Criciúma, em relação ao assunto. Identificar os principais problemas que impedem a empresa 
de padronizar os procedimentos, e também, desenvolver planos de ação que irão ao encontro 
de necessidades e oportunidades. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Planejamento e Controle de Produção (PCP)  
 
Atualmente, as organizações buscam cada vez mais qualidade e menor custo de 
processos e produtos, estas estão investindo em medidas mais eficazes para obter vantagens 
competitivas (RODRIGUES; INÁCIO, 2010). 
As atividades desenvolvidas dentro das empresas visam atender os objetivos em pouco 
tempo, eliminando os desperdícios. Segundo Tubino (2008, p. 2), “as atividades do PCP estão 
classificadas em três níveis hierárquicos de um sistema de produção”: 
 Nível estratégico, onde são estabelecidas as políticas estratégicas em longo prazo; 
o PCP é essencial para formulação do planejamento estratégico, gerando um plano 
de produção; 
 Nível tático, que exerce os planos de médio prazo para a produção; o PCP 
desenvolve o planejamento mestre; 
 Nível operacional, onde é preparado o programa de curto prazo de produção e, 
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2.1.1 Sistema de PCP 
 
A tarefa extremamente essencial do PCP, nada mais é do que gerenciar, com 
eficiência, o fluxo de material, a utilização de pessoas e equipamentos, respondendo assim, às 
necessidades do cliente, utilizando a capacidade dos fornecedores, da estrutura interna e os 
clientes para atender a demanda (VOLLMANN; BERRY, 2006). 
Segundo Moreira (2008, p. 7), “o sistema de produção é um conjunto de atividades e 
operações inter-relacionadas envolvidas na produção de bens (no caso de indústrias) ou 
serviços”, é extremamente útil no sistema de produção, alguns elementos constituintes 
fundamentais, como insumos, o processo de criação ou conversão, os produtos ou serviços e o 
subsistema de controle. 
 
2.1.2 Atividades de apoio ao sistema de PCP 
 
As atividades do PCP são exercidas nos três níveis hierárquicos de planejamento e 
controle das atividades produtivas de um sistema de produção. São eles: nível longo, médio e 
curto prazo (VOLLMANN; BERRY, 2006). 
Em longo prazo, segundo Vollmann e Berry (2006, p. 29), “é responsável pelo 
fornecimento de informações para a tomada de decisões sobre a quantidade apropriada de 
capacidade para atingir as demandas futuras do mercado”. Essas decisões são importantes, 
pois estabelecem os parâmetros dentro dos quais a empresa reage às demandas atuais e lida 
com mudanças de curto prazo nas preferências de clientes. 
Em Médio prazo, é tratada pelo sistema de PCP, a combinação de suprimento e a 
demanda em termos de volume e uma variedade de produtos, tendo sempre o foco em adquirir 
uma capacidade exata de produção e matérias para atender as necessidades do cliente 
(VOLLMANN; BERRY, 2006). 
Em curto prazo, busca implantar um programa de produção que atenda as 
necessidades da produção, gerando o produto acabado. A produção é dividida em três etapas, 
assim como mostra o Quadro 1, são elas: administração dos estoques, sequenciamento, 
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Quadro 1. Programação da produção e horizontes de planejamento. 
 
Fonte: Adaptado de Tubino (2008, p. 102). 
 
2.2 Custos Benefícios do Sistema  
 
Hoje a competição vem aumentando cada vez mais no mercado internacional e 
nacional, o que direciona as empresas a buscarem mais eficiência nas suas operações e nos 
processos de gestão (ANTUNES, 2008). 
Um sistema de PCP, segundo Vollmann e Berry (2006, p. 30):  
 
Requer um grande número de profissionais e todos seus recursos de suporte, 
incluindo computadores, treinamento, manutenção e espaço, sendo que não é 
incomum encontrar uma grande quantidade de empregados indiretos numa empresa 
envolvidos numa área de PCP, e as empresas que não atingiram os benefícios 
desejados são características por clientes pobres, estoques excessivos, atribuição 
inadequada de matérias, trabalhadores e equipamentos. 
 
Um bom sistema de administração da produção deve ser sensível a fim de identificar 
os desvios da realidade com rapidez e eficácia, para ser capaz de relancear o futuro 
(CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007). 
 
2.3 Previsão da Demanda 
 
A previsão de demanda é de extrema importância para as empresas, pois é a base do 
planejamento estratégico da produção, das vendas e finanças. A previsão proporciona a 
capacidade de planejar fluxo de caixa, vendas, produção e estoques, mão de obra, de compras, 
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entre outros. Estas previsões permitem que a empresa tenha uma visão mais ampla, e, caso 
haja um eventual problema, possa agir adequadamente (TUBINO, 2008). 
De acordo com Moreira (2008, p. 293), “há necessidade de se planejar para cinco ou 
dez anos no futuro, tanto quanto há necessidade de se planejar os próximos dias ou semanas, 
embora o grau de detalhe seja muito diferente nos dois casos”. 
A responsabilidade do PCP é planejar o sistema produtivo, elaborar estrategicamente o 
plano de produção, desde as instalações de equipamentos necessários pelo processo, até a 
qualificação da mão de obra (TUBINO, 2008). 
 
2.3.1 Etapas de um modelo de previsão 
 
O Quadro 2 apresenta um modelo de previsão de demanda, que está dividido em cinco 
etapas, sendo a primeiro o objetivo do modelo, onde os dados são coletados e analisados. Em 
seguida, a técnica de previsão da demanda, como forma de conclusão, monitora e atualiza os 
parâmetros empregados no modelo, através da análise de erro de produção (TUBINO, 2008). 
 
Quadro 2. Etapas do modelo de previsão da demanda. 
 




O estoque é um investimento da empresa, ele permite desconectar operações 
sucessivas ou antecipar a demanda. O tamanho do investimento permite um visível 
desempenho no processo (VOLLMANN; BERRY, 2006). 
No PCP, o estoque tem a função de verificar que item comprar, a quantidade, quando 
comprar, analisar a matéria-prima que será utilizada no processo, e nunca deixar sem estoque 
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dentro da produção, pois pode ocasionar a parada de uma linha (SLACK; CHAMBERS; 
JOHNSTON, 2002). 
De acordo com Moreira (2008), o estoque envolve muitos itens que se pode classificar 
em grandes grupos, podendo o estoque total da empresa ser constituído por qualquer 
combinação. Segue abaixo os tipos: 
 Matérias-primas; 
 Peças e outros itens comprados de terceiros; 
 Peças e outros itens fabricados internamente; 
 Material em processo (produtos semiacabados ou montagens parciais); 
 Produtos acabados. 
 
2.4.1 Administração de estoques 
 
A função de administração de estoques dentro do PCP tem um papel importante a 
cumprir, tem a responsabilidade de planejar e controlar os níveis de estoque e para isso há 
uma necessidade de equacionar três níveis variáveis básicos (TUBINO, 2008). 
 O tamanho dos lotes de reposição, que envolve o custo com a reposição e 
manutenção dos estoques no sistema produtivo; 
 O tamanho dos estoques de segurança, que envolve o erro de previsão com o nível 
de serviço previsto; 
 O modelo de controle de estoque, que é a importância relativa do item ao seu 
sistema produção.  
 
2.5 Acompanhamento da Produção 
 
O acompanhamento da produção é uma função muito importante, que proporciona 
suporte para o sistema produtivo, garantindo a qualidade produto e fabricação do mesmo no 
período programado, cumprindo o prazo de entrega e identificando os desvios para tomar uma 
ação corretiva sem que prejudique o processo produtivo (TUBINO, 2008). 
Ainda de acordo com o autor, a função de acompanhamento tem o papel de coletar e 
registrar os dados sobre o estágio das atividades exercidas no processo; a comparação entre o 
programado e o realizado; identificação de desvios; busca das melhorias para estes desvios; 
fornecimento de informações produtivas aos demais setores da empresa, tais como financeiro, 
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engenharia, marketing, recursos humanos, compras, suprimentos; preparação de relatório de 
análise de desempenho do processo de produção. 
 
2.6 Elaboração do Planejamento Estratégico de Produção 
 
Planejar estrategicamente gera uma condição muito melhor para empresa, pois permite 
que a mesma possa tomar decisões rapidamente, perante oportunidades e ameaças, 
aumentando sua vantagem competitiva em relação ao ambiente concorrencial. O 
planejamento visa buscar a maximização das operações e minimizar os riscos da tomada de 
decisões (TUBINO, 2008). 
De acordo com Tubino (2008, p. 35), “o foco do planejamento será centralizar a 
estratégia de produção com a montagem de um plano de produção que relacione as áreas de 
decisão do sistema produtivo”. 
 
2.6.1 Estratégia competitiva 
 
Em situações de competividade acirrada, irá se sobressair quem terá seu diferencial no 
mercado. Afirmam os autores Corrêa, Gianesi e Caon (2007, p. 6): “competitivo é ser capaz 
de superar a concorrência naqueles aspectos de desempenho que os nichos de mercado 
visados mais valorizam”. Na hora do cliente fazer sua escolha, podem ser levados em conta os 
seis aspectos de atuação da função das operações produtivas: 
 Custo percebido do cliente; 
 Prazo de entrega; 
 Confiança no prazo de entrega; 
 Flexibilidade das saídas; 
 Qualidades dos produtos; 
 Serviços ao cliente. 
 
Tubino (2008, p. 37), nos traz as seguintes definições:  
 
As estratégias da unidade de negócios, ou estratégias competitivas, propõem as 
bases nas quais os diferentes negócios da empresa irão competir no mercado, suas 
metas de desempenho e as estratégias que serão formuladas para as várias áreas 
funcionais do negócio, no sentindo de suportar a competição e buscar tais metas. 
Pode-se dizer que uma estratégia competitiva é, em dado momento, a escolha por 
determinada posição competitiva. 
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2.7 Planejamento Mestre da Produção 
 
Com objetivo de desmembrar o plano produtivo estratégico de longo prazo, em planos 
específicos de produção acabados para o médio prazo, é necessário direcionar as etapas de 
programação e execução das atividades operacionais da empresa (TUBINO, 2008). 
 
Plano de Produção ou plano Mestre de Produção (PMP) é o documento que diz 
quais itens serão produzidos e quanto de cada um para um determinado período. 
Geralmente, este período cobre algumas poucas semanas, podendo chegar a seis 
meses ou mesmo um ano. Quando existem relativamente poucos componentes, 
montados em muitas combinações diferentes para dar a origem a diversos produtos, 
o PMP será provavelmente montado para os componentes e não para os produtos 
finais, que obedecerão depois a um cronograma de montagem (MOREIRA, 2008, p. 
361). 
 
O programa agrega informações da previsão de demanda e os registros de estoque, 
além da capacidade de produção, de forma a planejar o processo produtivo (SLACK; 




3.1 Considerações Gerais 
 
O presente capítulo tem por objetivo demonstrar o método que será utilizado para o 
desenvolvimento desta pesquisa. A metodologia é um estudo de conjunto de processos que 
torna possível conhecer a realidade, desenvolver certos procedimentos, produzir determinado 
objeto ou comportamentos. Uma forma pela qual se alcança um determinado objetivo. É uma 
forma de pensar para chegar à natureza de um problema, quer seja para estudá-lo ou explicá-
lo (OLIVEIRA, 1999). 
A metodologia científica trata-se de uma pesquisa onde é necessário planejar 
cuidadosamente, de acordo com as normas, na forma de conteúdo, e tem como objetivo 
estabelecer uma série de compreensões, no sentido de descobrir respostas para as questões 
(DEMO, 2006). 
A pesquisa nada mais é que um conjunto de procedimentos, que têm como objetivo 
encontrar soluções para os problemas nomeados, através da utilização de métodos científicos 
(ANDRADE, 2007).  
BARRETO, BRISTOT, FILHO                   IMPORTÂNCIA DE UM SISTEMA DE PLANEJAMENTO E 
CONTROLE DA PRODUÇÃO EM UMA INDÚSTRIA DE TINTAS 
Revista de Iniciação Científica, Criciúma, v. 15, n. 2, 2017 | ISSN 1678-7706 
24 
Conforme mencionado, neste trabalho será feito um estudo de caso em uma empresa 
da região de Criciúma, Santa Catarina, através de levantamento da realidade vivida pela 
empresa, em uma tentativa de agregar conhecimento e propor melhorias no processo. 
 
3.2 Procedimentos para Obtenção dos Dados 
 
São três procedimentos utilizados para obtenção dos dados, sendo eles: pesquisa 
bibliográfica, pesquisa documental e contato direto (OLIVEIRA, 1999). 
Neste trabalho será realizada pesquisa bibliográfica na literatura e também contato 
direto com a empresa. O planejamento será um acompanhamento com os funcionários 
envolvidos na área de processo produtivo, sendo eles operadores e gerente da produção. As 
informações serão coletas através de um questionário com 8 perguntas, direcionadas ao 
gerente de produção e aos colaboradores envolvidos no processo de formulação de tintas. Irá 
aprimorar este projeto a coleta das informações de campo. 
A pesquisa bibliográfica servirá como base para desenvolver qualquer outra pesquisa 
científica. Ela fornece informações de assuntos com base em referências já publicadas. E o 
tema pesquisado mostra os benefícios e a melhorias do planejamento e controle da produção 
através de livros, artigos e teses.  
 
4 SITUAÇÃO ATUAL DE PRODUÇÃO 
 
O Quadro 3 mostra as etapas envolvidas no processo produtivo da empresa estudada 
para formulação de tintas da linha automotiva:  
 
Quadro 3. Etapas da formulação de tintas. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015. 
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Praticamente toda a linha automotiva passa por estes processos, variando o tempo em 
cada etapa, matérias-primas e processos: 
Recepção da MP (matéria-prima): é a etapa inicial do processo produtivo, após a 
liberação da nota fiscal para o descarregamento, tais como matéria-prima e embalagens para 
acondicionamento. Este setor é responsável por planejar e controlar a produção, verificar a 
falta de insumos e informar ao departamento de suprimentos, sendo que antes este processo 
era realizado pelo formulador da produção, que não tinha conhecimento do estoque de 
matéria-prima.    
Pré-mistura, moagem e formulação de tintas: os insumos são adicionados por um 
formulador em um tanque provido de agitação adequada, na ordem indicada na fórmula. O 
conteúdo é agitado durante um período de tempo pré-determinado para homogeneizar. Em um 
tanque, conforme a figura 1A, são misturadas as matérias-primas para a formulação de uma 
determinada tinta. Nesta etapa também são realizados os acertos finais, como viscosidade, 
teor de sólidos, acerto de cor, aderência, entre outros. Todas essas etapas da formulação estão 
descritas na ordem de produção emitida pelo sistema gerencial (Excel), onde consta o tempo 
para formular o produto e as etapas que devem ser seguidas. A empresa possui 16 tanques, 
sendo thinners, tintas, massas e complementos. Apesar de os tanques não possuírem a mesma 
distância até o setor de matérias-primas, pelo fato da distribuição do layout em L conforme a 
figura 1B, este fator foi desconsiderado, pois a diferença de tempo do tanque mais próximo ao 
mais distante não alcança 3% do tempo da formulação. 
 
Figura 1. A) Formulação da tinta automotiva. B) Processo produtivo com layout L 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015.  
 
Laboratório controle de qualidade: etapa fundamental do processo, onde o 
formulador coleta uma amostra da tinta produzida e encaminha ao laboratório, onde são feitas 
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análises de viscosidade, secagem, aplicação, poder de cobertura, entre outros. Se as amostras 
estiverem em conformidade, serão liberados para o envase. 
Envase de tintas: é formado por um ciclo, onde o colaborador coloca a embalagem no 
alimentador de latas, confere o volume das latas que estão sendo envasadas, põe a tampa 
sobre a lata para o fechamento e empilha os produtos no caixote, conforme a figura 2. 
 
Figura 2. A) Envase da latas. B) Caixote com o produto acabado. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015.  
 
Plastificadora: os produtos finalizados são plastificados em fardos de 4, 6 ou 12 latas, 
dependendo do tipo de embalagem. Os fardos serão levados por uma esteira até um forno com 
temperatura de 130ºC, que dará a forma adequada ao fardo, conforme a figura 3.  
 
Figura 3- A) Entrada do material no forno. B) Saída do material do forno. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015.  
 
Expedição: Os produtos são acondicionados no estoque e estão prontos para revenda, 
os mesmos serão enviados de acordo com os pedidos mensurados nas notas fiscais. Neste 
ponto encontra-se um dos limitantes da empresa, pois não será viável aumentar a fabricação 
dos produtos, pelo motivo de não ter um lugar próprio para armazenamento. 
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Inicialmente, foi realizado um questionário relacionado à implantação de planejamento 
e controle da produção (PCP) entre supervisor de produção e dois colaboradores da 
formulação das tintas.   
Pergunta 1: “De qual forma a empresa realiza o controle das etapas do processo de 
produção?” 
Cada setor tem sua responsabilidade para chegar a um denominador comum, no caso, 
o produto acabado e a distribuição. O representante lança o pedido, o comercial faz análise da 
venda e a liberação, em seguida a produção faz programação do pedido em relação ao dia 
anterior, o setor de recepção de materiais analisa o volume da matéria-prima para esse pedido. 
Assim, não há uma centralização de setores, cada um com uma planilha em Excel com 
números de pedidos, volume de material, números ordem de produção. Percebe-se que a 
empresa tem uma divisão de setores, assim, cada um com sua meta, mas isso pode ocasionar 
um retrabalho e algumas vezes, erros operacionais que acabam atrasando o processo 
produtivo, como falta de insumos, erro no volume de pedidos, envase de produtos em 
embalagens erradas. O desenvolvimento do módulo de planejamento e controle de produção 
(PCP), junto com o sistema, tem a função de facilitar as informações e padronização dos 
setores de forma a evitar erros. 
 
Pergunta 2: “Quanto tempo leva para liberação dos pedidos e entrega dos produtos 
ao cliente?”  
Após o momento em que o comercial libera o pedido, leva, em média um dia, em que 
fica na dependência do produto que será produzido ou se há no estoque. Para produção do 
produto, em torno de 3 dias, sendo produção, análise do laboratório e envase. O tempo de 
distribuição varia conforme a região dos clientes e leva entre 5 e 25 dias úteis. 
 
Pergunta 3: “Qual o volume de produção?” 
Levando em consideração apenas a unidade I, que produz tintas, complementos, 
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Quadro 4. Volume de produção por  unidades nós meses de 2015 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015.  
 
Pergunta 4: “Como funciona a liberação de pedidos?” 
Os representantes incluem no sistema o pedido do cliente, o comercial irá fazer uma 
análise de preços e libera o pedido pelo sistema gerencial (IG), após, a produção irá a analisar 
se existe o pedido no estoque ou se será necessário produzir. 
 
Pergunta 5: “A empresa possui um setor especifico de PCP?” 
O entrevistado respondeu que para atender à demanda de produção, a empresa está 
investindo no desenvolvido do setor de Planejamento e Controle da Produção (PCP), sendo 
que a empresa, antigamente, não via a necessidade deste departamento, já atualmente percebe 
que sem, a empresa não vai conseguir atender a sua demanda flutuante. A empresa já tomou a 
decisão de retirar esta função dos formuladores, contratando um trainee para fazer esta função 
de lançar e analisar a produção do dia anterior, de acordo com relatório emitido no final do 
dia pela expedição. Este relatório está com algumas falhas e erros de digitação, pois é uma 
planilha de Excel e são 3 colaboradores que alimentam a mesma planilha no final de cada dia, 
conforme o que foi carregado. Não tem padronização e informação concreta de volume de 
estoque, gerando erros. Esta planilha é analisada pelo trainee e no dia seguinte, baseado no 
que ele fez, libera-se para a produção. 
De início, observa-se um impacto positivo no resultado. Os pedidos de produção, 
antigamente, eram todos feitos pelos formuladores, o que acarretava muitos erros, mas a 
empresa já começou a seguir um padrão de programação. 
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Com a criação do planejamento e controle de produção (PCP), pode-se iniciar o 
processo de cobrança de programação de produção, evitando informações incorretas, furo nos 
estoque e falta de insumos. 
 
Pergunta 6: “A empresa utiliza ferramentas disponíveis para o auxílio de controle da 
produção?” 
É feito manualmente, através de um sistema simples chamado sistema gerencial 
(Excel). Como já citado, a demanda da empresa vem crescendo anualmente, necessitando de 
ferramentas para ajudar no incremento de produção e padronização das tarefas diárias, sendo 
que a empresa vem se esforçado para aprimorar suas técnicas de planejamento e controle da 
produção, junto ao departamento de Tecnologia da Informação, oferecendo treinamentos a 
seus colaboradores envolvidos diretamente no processo de produção. A empresa necessita de 
ferramenta do planejamento e controle de produção (PCP), pois a aquisição de sistema de 
planejamento de produção não está previsto para o ano de 2015. Então, de imediato, a 
empresa necessita de ferramentas que auxiliem a reduzir os desperdícios de tempo. 
 
Pergunta 7: “Para atender a demanda de produção das diversas linhas de produtos, a 
empresa utiliza qual base?” 
A empresa possui orçamento de vendas anual, que é imposto pelo departamento 
comercial e é de fundamental importância para orientar todo o processo de produção da 
fábrica, mantendo o acompanhamento da demanda com os níveis de produção, onde todo o 
plano mestre de produção é feito através de solicitação de produção. Devido à incerteza da 
demanda de mercado, optou-se pela estratégia de assumir certos níveis de estoque de 
segurança, estoques muito pequenos por causa de espaço físico para armazenagem de 
produtos acabados, e a decisão de se trabalhar com estoque teve base em cima dos níveis de 
produção mês a mês. 
 
Pergunta 8: “Como o programador de produção desenvolve um plano mestre de 
produção?” 
O plano mestre de produção é desenvolvido conforme a solicitação de produção 
disparada pelo setor da expedição. Após o desenvolvimento do plano mestre, o programador 
faz um levantamento detalhado e a discriminação por produtos, componentes, quantidades, 
disponibilidade de maquinários, horas/homens, equipamentos, capacidade instalada e demais 
recursos diretos e indiretos de produção, que são variáveis e podem interferir no 
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desenvolvimento do processo produtivo da empresa. Em seguida, efetua o levantamento de 
estoques, e de itens já programados através do plano mestre de produção. Após os serem 
dados levantados e a apuração real das necessidades serem estabelecida, elabora-se um plano 
de produção especificando-se os produtos a serem produzidos, quanto e quando serão 
produzidos. 
 
4.2 Discussão dos resultados 
 
Algumas observações que devem ser levados em consideração: na empresa, cada setor 
faz o seu planejamento de médio e longo prazo. Cada setor tem sua meta, baseada nas vendas 
do ano anterior, analisando maiores volumes dos meses. Sendo que pode haver imprevistos e 
queda no mercado. 
Na formulação, temos um problema na linha de produção que é referente a tintas, pois 
há um leque de cores, onde o processo é mais detalhado em relação às variedades de matéria-
prima e pigmentos, sendo a resolução desse problema o maior objetivo para implantação do 
planejamento e controle de produção (PCP), pois há falta de comunicação dos setores em 
relação à matéria-prima utilizada. 
Apesar dos desafios identificados, além da baixa utilização dos conceitos e técnicas do 
PCP (planejamento e controle da produção), entende-se que é possível aplicar essa filosofia 
na empresa, resultando principalmente na eliminação de desperdícios, aumento da 
lucratividade, melhoria na comunicação interna entre setores e ganhos de mercado. Assim, 
algumas sugestões são passíveis de serem aplicadas, conforme apresentado no Quadro 5. 
 
Quadro 5. Sugestão de melhoria na empresa. 
Sugestão de Melhorias Objetivos 
Desenvolvimento de um Sistema de planejamento e 
controle de produção (PCP), com emissão de relatórios 
que possam medir a real eficiência dos processos de 
produção, estabelecimento de leads-time confiáveis, 
controle de 100% das tarefas que envolvem os processos 
de produção via sistema. 
Melhorar a compreensão e 
envolvimentos dos gestores da 
empresa. Demostrar a real 
importância deste sistema, com 
os benefícios, agilidade e ganhos 
para empresa. 
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Sugestão de Melhorias Objetivos 
Antecipar parte de sua demanda anual de 
produção nos períodos de entressafra, onde a fábrica se 
encontra ociosa. Negociar junto ao departamento 
comercial da empresa. 
Melhorar o fluxo 
contínuo, evitando paradas na 
linha de produção e retrabalho. 
Com implantação de sistema, 
isso se tornará mais viável e útil. 
Solucionar os “gargalos” de produção no setor 
da plastificadora, busca de equipamentos mais 
modernos e confiáveis. 
Reduzir os custos com 
pagamento de horas extras e o 
tempo ocioso no final de cada 
mês. 
Estruturar um setor de planejamento e controle 
de produção (PCP) com equipamentos de informática e 
ferramentas atuais, colaboradores somente focados na 
execução das tarefas ligadas ao mesmo. 
Os gestores devem 
entender claramente os 
benefícios e desafios desse setor 
na empresa, 
Incentivar e desenvolver os colaboradores para 
que os mesmos possam contribuir de maneira mais 
eficaz para o cumprimento das metas estabelecidas; 
estabelecer um critério claro de avaliação de 
desempenho e remuneração para os colaboradores. 
Através de treinamentos, 
tornar os colaboradores 
multifuncionais, melhorando a 
flexibilidade e motivação para a 
realização de suas metas. 
Melhorar a comunicação na empresa, tornando-a 
mais clara, para que se possa evitar informações 
incorretas; divulgar as metas de maneira clara e a todos, 
estabelecendo o papel de cada colaborador para o 
cumprimento das mesmas. 
Reduzir o retrabalho, 
refugos da produção e 
reclamações de clientes e 
colaborados da produção. 
Melhorar o controle de estoque através de 
ferramentas como Kanban e código de barras, que 
facilitem a gestão, sendo o estoque de suma importância 
para todo processo produtivo da empresa. 
Treinamentos, reuniões e 
ações de melhorias possibilitam 
a disseminação da mentalidade 
de combate de desperdícios. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo demonstrou diversas formas de utilização das ferramentas de controle da 
produção, aplicadas diretamente na empresa em estudo, como também apresentou 
informações pertinentes ao estudo, no que diz respeito às atividades que vêm sendo 
desenvolvidas pela empresa para implantação de tais técnicas, demonstrando também alguns 
problemas que estavam ocorrendo, além de benefícios já proporcionados por pequenas 
modificações na rotina diária de trabalho. 
Outros objetivos traçados e atendidos correspondem ao levantamento de informações 
sobre a existência de um setor de Planejamento e Controle da Produção (PCP), como também 
a avaliação do processo, a fim de integrar as técnicas de Controle de Produção, atentando às 
variáveis que podem interferir no processo produtivo. 
Um fator importante é a avaliação/percepção da importância do setor de planejamento 
e gestão de estoque, além das técnicas utilizadas no decorrer de suas atividades. 
Desta forma, ficou claro que trabalhar com técnicas de planejamento e controle de 
produção (PCP) ajuda em todas as fases de produção, levando a uma maior segurança aos 
resultados e melhorando a eficiência de todo processo de produção. 
Ao final deste estudo, conclui-se que o mesmo obteve êxito, não apenas por atingir os 
objetivos propostos, mas também por proporcionar um centro de informações úteis aos 
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